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, Um doloroso acontecimento acaba de passàr~sê.
• No dia 16 do corrente, pelas 11 horas e meia
da manhã, deo o ultimo alento o destincto sr.
capitão José Romaõ de Noròes, no meio de
\un sem numero de parentes e amigos, que
no auge do desespero viaò surnir-se... .sumir-se
aquella vida preciosa!

Nove filhinhos e uma esposa, amiga dedicada,
achaõ~se neste momento emersos no pranto e
na dôr; infinitos amigos estaõ emmudeçidos de
pesar; o publico em geral aterrado pelos peri-
gos que assomarão, quando aquella existência
desapparecia, n inda mais pela idéia de um crime.

0 sr. José Romaõ, o destincto juis de pas do
1* anno, era um penhor da pas e tranqüilidade
do Crato, a garantia única da liberdade e segu-
rança individual na crise porque passamos: e é
justamente quando o bem publico mais recla-
ma os seos serviços, que sucumbe a uma morte
— rápida,— á urna —doença ignota-*, objecto
das mais tristes suspeitas !

acabava de exalar o ultimo suspiro, e um a-
migo com uma lagrima nos olhos apontando pa~
ra seo corpo frio iunanimado disia -morreo em
seos lençòes; mas quantos amigos á sua falta teraõ
de perecer sobre as lages da matris do Crato !

Sim! Que desgraças nos estaõ imminentes 1
Prasa a Deos naõ se realise taõ sinistro augurio.
0 ill-ustre finado era um homem geralmente

estimado, um typo de prudência, e de honestidade;
um coração bomfasejo. o homem talves de sua
terra que melhor poderia desempenhar a árdua
tarefa que lhe coubera.

Os votos geraes dos Cratenses o acompanhem
além do túmulo, e seos filhos fiquem debaixo da
proteção commum de seos conterrâneos.- Â terra lhe seja leve.

r»g.c>W*?-<i;^

«¦-•So dia i 3 do corrente falleco, depois de uma lon-
pa mfermidade, o sr. Joaõ Damacena Barros do Ara-
uj-o,- boticário estabelecido- nesta cidadortenente ei-
rarçiaõ do corpo do infantaria da guarda nacional
do ínuíticipio. Foi uma perda concideravel para uma
Dura«T«*sa família, de quem era elio o único animo,

\ terr.;? ihe sela leve.
-7K0 domiugo penúltimo (11) uma mulher douda ma-

tou, na villa da Barbalha, a uma'miserável velhinha» sua.
mãe. 4 infelis achava-se acócorada a um canto da sua
cabaoa, quando a louca, aproximando-se delia eoru
üma maò de piíaõ, lhe atirou traiçoeiramente ürtí gol-
pe tal, que a deitou morta com o craneo em pedaços*

Depois de consummado o soo crime, foi ter aos vi-
sinhos, a quem dice, que si qoeriaò comer carne da
bode fossem buscar um, que acabava de matar ! '

A policia fes recolher á cadeia esta douda furiosa.
¦M) fasendeiro Pimenta, q' desta cidade ha pouco par-
tio para o termo do Ouricury onde morava, condusindo
alguns objectos de valor, foi assassinado e roubado, na
Serra-bránca, d^quelle termo. O assassino foi preso
na povoaçaõ do Assará, termo do Saboeiro e imoie-
diatamente remettido para o Quricuy.
—No correr da semana passada outro malvado; junto á
povoaçaõ de Porteiras, termo do Jardim, assassinou
a um infelis retirante para roubar-lhe o valor de
uns deis mil reis, que havia apurado m vendo de
umas ovelhas. 0 perverso foi preso, e acha-se re-
colhido á cadeia do Jardim.
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MOUTE DO &ENQOA JoSÉ RoftüO.

As 11 horas e meia da manhã do dia 18 do cm*
rente falleceo em seo sitio Mònte-alegre. distante desta
cidade meia legoa, o capitão José Romào de Norõês,
juis de p>is mais votado desta freguesia, e nessa qua*
lidade, presidente da mesa paroehial, na próxima se-
guinte eleição de desembro.

Consignando em nossas columrias a perda deste
cidadão, destincto pela integridade de seu caracter, e
que faz tanta falta, nào só á numerosa família que-
deixou, como aos seos amigos, que o recordarão
sempre com saudade: nào podemos deixar de apreciar o
boato que se tem diffundido por toda a parte de que sua
morto nào foi natural, mas o eííeito de uma propínaçâo?

üefacto será isso umaeaiumnia, um negro invento"?
0 Sr. José Romào era geralmente bemquislo, nào

tinha mesmo uma intriga particular\___Aggifn pois, por
que devia morrer? Porque houve uma mão sinistra
que suhtiímente lhe roubou a existência?

Por poliüca, para a consecução de um fim eleito-
ral, eis ahi a explicação que a voz popular dá ao
facto, apontando ate para o agente do crime :

E' forçoso confessarmos, que nos sentimos eiobarfíça-
do no meio das conjecturas sombrias., que a rospeitçf
dssta triste eventualidade, nos assaltam o espirito,
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Â perversidade faraanha, o fim corresp^de $ r]as> on antes muito :bruscas quo efepregòu a auta-
ridade policial, cliégarlõ até a ferir a suscentihilidadetão pouco é graviiJade do terrível cipedi&ntè; queffesde

ja diríamos, im era elle possível, se a msioria nao nos
ofTerer'esse sobejos exemplos do quanto é capaz o espiri-
to de partido, edo papel que representa a ambição no
drama Ias paixões humanas, por mais mesquinho

ue seia o thcatro, em que ella-s se debatam.
lia trese annos que aqui vive, não verdadeira-

%e:n£e um partido, mas uma fãcfão acastellada cm
Iodas as posições ofliciaes, facção que se nut^e por ,
|ssim diser dos cargos públicos, pingues recursos
desta municipalidade, quo ninguém sabe,.o que possue,
porque seo orçamento é um mysterio, o cujo palri-
monio se adia litteralmont» dividido a titulo de foro,
entre meia dusia de indivíduos que o vendem a pe-"Sacos a quem querem, e por gordo prece.

Pois bem, essa facção foi vencida em setembro; mas
cheia de confiança m autoridade, ella'.creou mil im-
buste^ e ja .propala. \ quo a eleição hade ser nulla.

.Prescindamos pois da eleição de eleitores, digamos
mesmo que essa eleição não pode ser mais de um
alto interessar para nenhum cjps partidos; mas per-
guntcmos aos hoipens do boa fá, se eíiectivãmente
nao' falhassem esses cálculos, se este acto desleal e in-
conveniente do.governo çongjimmar.-se em breve, a

do Sr. llomão não seria obstáculo?
Não seria um obstáculo o juis integro, qu'è collocado

na presidência da mesa eleitoral hão wnsenteria
jornais cm uma fraude qualquer, o juis com quem o
partido que/estivesse em maioria não poderia jamais
deixar dè ccintar com a victoriã?

Aventamos certamente uma vaga supposição, e
nem pretendemos arvoral-a em prova; mas desçamos
aos factos.

Fallece 0 Sr. llomão, assistido nos últimos dons
dias de sua infermidade, pelo único facultativo que
existe nesta cidade, o doutor Antônio Correia de
Macedo; este ja lhe tinha feito duas visitas. Na

..primeira diagnosticou uma bronchites e reçpitgu nes-
se sentido; na segunda achou o mal com outro ca-
racter^ e entendeo que era. ufpa pneumonia, o nesse
sentido tratou o doente com os meios que a sciencia
aconselha. Mas seos exforços forão baldados, não j
produsirão mesmo ura pequeno aliivio nos sòffrimèn- *
tos do informo* que succupjbio entre as ancias de
uma. dolorosa agonia. ,, ...

?;íl:.0sj symptomas observados da moléstia do Sr.
lJose,:B.qmaõ, a revelação de alguns outros que lhe foraô' oecuítajos, o o termo fatal, ,que ^la teve, impressio-

naraõ tanto ao sr. dr. Maceàq,, que unmediatamente
quis proceder a autópsia, e chegou ainda a failar ao
sr. Ratishona. a fim de que este mediasse a seme-
lijoiite respeito, e obtivesse o consentimento dafami-
fio. Mas .0 sr. Batisbona negqu-se diante dás re-
pugnancias que naturalmente devia encontrar.'

. n Condusido porem ;o cadáver para.esta cidade no
dia 17 «âemanhã,, e crescendo as terríveis suspeitas, o
sr, coronel Maia, ja. tinha assentado que se procedes-
se a autópsia, a tarde depois do sahimento fúnebre.

Neste ínterim .a policia ad.i;intou~se, despertada por
uma portaria do.dr, .juis. de direito, e o sr. delega-
do Gomes Ferreira., apresentou-se oa casa em que"estava *) corpo, do filiado, o:ali].com o mesmo dr. Ma-*
cedo, pharmpceutico cn)itaò,Beüedicto da Silva Garrido
e os dons homeopatas.Ferres, quis.proceder ã autópsia.

Presentes porem..cemo esUvc\ò as irmãs, filhas, e
mais família do morto, .esse acto ia provocar umasce-
na pu!ig^ni{.e/.,desoiodora, e, extranha ;ms custumes
dosia terra. Depois disso as maneiras pouco delica-

dos circumstan.tes; que se interpunhaõ, e pediaò para
que se diferisse o acto para depois do enterro, como
é uso.

Nessa oceasiaõ o sr. Gomes Ferreira era mais um
partidário frenético do que um homem da lei. ivías
afinal tranquilisaraò-se os ânimos; a tarde teve bjgar
o enterro, e só no dia 18 ás 6 horas da manha ja
estando o cadáver no cemitério, teve principio a a.utop-
sia, que se naõ ooncluio, pela falta de um instrumento,
e peio estado de putrefação em que tinha os intestinos.

E' mui lamentável esta eircumstancbi, porque esta-
mos intimamente convencido de que a falta desse !xa*
me deixará talves impenetrável o mysterio que tanto
convinha explicar no interesse da justiça, e da mo*
ra/idade publica.

Todavia a justiça por sua honra naõ devia ainda
julgar-se satisfeita.

Nas questões de envenenamento, se o exaiçe é %¦
base fundamental do processo, porque é o que pode
revelar a existência do crime, naõ é impossivej por
outros meios deseubril-o. Ha envenenamento! em.
que apesar do emprego dos aparelhos e do^ reagentee
chimicos. naõ se pode descubrir a substancia propi-wl»,--
e por isso naò devem despresar se outros indícios quo
saõ auxiliares. ¦ *

Assim segundo somos informado o sr. dr. Ma-'
cedo em seo auto do informação, n respeito da mo-
lestia e tratamento do sr. José Romaô, consignou ecr-
tos syipptoraas, quo observou, os quaes são espèciaes
a certos venenos; e foraõ—delírio a princípio, suores
freqüentes, . extremidades frias, pulso accelerado e
pequeno, respiração diffi.cil, pbisionomia Kjâda e de--
composta, pressão do ventre, secura freqüente, etc.
etc. e afinal, soluços, e convulsões.

Por outro lado se dis que o sr. José Roma^tra'-
balhando ultimamente alguns dias no jury, ah? foi
servido de um*' copo d'agoa, pelo official de,..justiça
Pedro Carneiro; que esse official trouxe essa agoa
de fera; que antes''fora visto por Clara-tleél, mulher
publica, moradora nesta cidade, traseodíVum vidriaho
com um liquido; quo o sr. José Borriao depois de
haver bebido essa agoa, sentio-se ioçommoíiado, e
chegando ern casa de suas irmãs, nesta cidade, pe-
dirá uma garapa de tãmarindo, por se sentir abra-
sado de calor no estômago; c nesse dia retirou-se
para seo sitio, onde lhe sobrévieraõ os sofrimentos,
que terminarão pela morte.

A este indicio prendem-se outros. Disem que o
sr. Cassiano Maia vira o dito official dar o copod'8go;a,
e que essa mulher Ciara sabe mais de alguma ousa.

Se tudo isto é um invento, se é uni imhuste,
melhor para a justiça, porque o dissipa, rnelhoi pa-

. ra o publico, que anciã por descubrir a verdade.
Também é o que desejamos, e é por isso quê da-

mos importância aos factos. 0 que censuramos so-
bre tudo é o comportamento da autoridade, que a
priori, chama calumnia, invenção o que ainda naõ
aprofundou, como devera.

Quando uma família inteira está em lagrimas ?> em-

presáflònada de desconfianças, sinaõ persuadida. d&
erime—Iha—niobA, um

!

que a maõ mysteriosa—ao-
membro importante, naõ é com recnmmaçoes e sri-
vectivas, que se ha de descubrir a ver-iade, e nem
aquelles que assim faliam tem direito ie so julgarem
logo absolvidos pela consciência publica, só po? se-
rem quem saõ.

A idéia do crime vae as veses asilar-se em regiões
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mais altas, 6 por causas semilhantes.
Por tanto traie-se de investigar a verdade, e dei-

xemo-nos de recriminações intempestivas
No quadra actual seria mais possível envenenar-

se alguém por eleição, do que ievantar-se urna
grande calunlnia, sem resultado, o que naò ieih porefeito sinaõ aggravar o ódio, e aguçar cada ves mais
o espirito cie intriga.

O sr. delegado porem parece indisposto para qual
quer outra indagação que naõ seja no sentido" de
arredar suspeitas de sobre seos amigos. Alguns ó;~
torrngatorios se tem feito, que devem, no sentir
\í justiça, vingar um grande ultraje que se fas ao
artido aonserrador, cujas virtudes, como se fora isto

o único objecto á tratar, sao vivamente sustentados
nessa occasiaõ. Mas quando o sr. coronel Maia re-
quer que seja chamado a juiso tal ou tal indivíduo,
que sabe alguma cousa que possa aproveitar ao
descobrimento da verdade, o sr, delegado é sempre
•squivo, ou naõ concede, ou deixa para mais tarde !

Naõ se tem por isto podido chegar ao verdadeiro co-
nhecimeuto de tudo quanto ba em apoio da o-
piniaõ hoje geralmente professada no Crato, de queo .sr. José RomaO fora envenenado. Apenas sabe-
¦nos, que quando em seo interrogatório declarou o
indiciado propinador, que vira pela ultima ves o
nosso amigo, passando em sua casa á uma deligeri-
ria: que naõ lhe dera agoa a beber ves alguma, e
que jamais andara com um frasquinho no bolço;
existem provas robustas, de que naõ só elle o vira no
tribunal; como lhe dera agoa, e até contra seos ha-
biUjsve para maior reparo, fora passar um dia em
$u9 casa. Assim é certo também que esse frasco,
que revelia tanto, fora visto muitas veses condusido
por elle com o maior recato!

Cousa extranha, e que provoca graves suspeitas:
qpeaas constou que Clara de tal testificara que vira
esse frasco em suas maõs, urna pessoa, que devo
estar iniciada em todos os segredos que por abi exis-
tem, corre a casa delia a pedir-lhe instantemente quedeclare que o liquido que elle continha, era um
pouco de espirito.

•Como dissemos, nada queremos adiantar ás apre-
benções do publico e aguardamos as deligencias ul-
teriores para emittir euTjuiso definitivo; por isto ire-
mo* referindo um por rui todos os fados que possaõcoadusir o publico ao conhecimento perfeito da verdade.

RStCSffiff

PUBLICAÇÕES Á PEDIDO.

ü) è uma satisfação que vamos dar ao publico,escrevendo estas linhas, nào; porque nàq lh'a deve-
roo.; mas desejamos esciarecel-o sobre a nossa posi-
çáo de raedico-legista, nesta questão de sim ou não
envenenamento na pessoa do infelis capitão José lio-
mão í'1 Noròes.

yuetfl tiver «o menos alguma tintura' de môdecina
kgaò conhecerá que desde que circula na opinião
p rbb.ea a idéa de q' tal ou tal indivíduo foi envenenado,
coirjjK:' ao homem d'arte ser muito reservado 'e cir-
cfns^-eto. Porque, do que serve ter um medico
diagnosticado tai ou tal moléstia? Mo poderia por

\
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vem ira ter-se èngãõãcRrno seu diagnostico, tanto
m-iri qaando os mesmos symptomas podem ser com-
mãos a muitas moléstias? Pois que! Segue-se que,
porqur? o medico lenha diagnotiscado t#l moléstia, deva
susiontdr isto (que pode ser um erro, pelo que jadiurnos, e oimguem nos pode eantestar ) quando j

a voz publica, baseada em alguma cousa. ftpregfa q«to doente morreu envenenado.
Não ó axioma em medecina lega], que em casos:reaes ou duvidosos de envenenamento, o medico nãodeve proferir orna palavra á respeito, sem primeiroter visto e reconhecido pela analyse chimica, o resul-

tacto pró ou contra a mesma opinião publica? K' aopinião do medico que pode mr errônea, ou é a ana-
lyse e outros meios de investigação que*não mentem
que podem decidir de uma questãoumedieo-le4l?Se ojuiso do medico é bastante, então para que^au-topsia, analyse cbimica e outros meios >de investiga-
ções judiciaes com detrimento muitas veses da vida dos
pobres peritos! O módico é verdade, diagnosticou talmoléstia; combateo-a cemo tal; porem o doente'mor-
reo, e a opinião publica, fundada em alguma cou-
sa, como ja dicemos, diz que nào foi a moléstia que.matou o doente, mas sim um veneno.

O que compete pois faser-se aqui? Ao medico,
em primeiro lugar, abaixar a cabeça, e suppor que
poderia ter cahido em erro, porque não ha quem não
erre neste mundo, e sobre tudo na difficil seien-
ciada medecina; e, á justiça publica em 2o' lugar
esmerilhar, pesquisar, emfim faser toda a sorte 
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investigação, para puder chegar ao conhecimento da
verdade. Abi está comprehendida a autópsia, eana-
lyse chimica: ordenando á um ou á mais pe-ritos, que sejão versados em conhecimentos chímicòs,
que proçedào a um exame jurídico no cadáver, pe-rante a autoridade competente. E' nesta parte da
investigação da verdade, e talvez a mais importante,
que nos poderá caber alguma censura publica, 

'Sim*
não foi possível sãtisfasermos á esta exigência, aliás
justa, da autoridade, porque, como ja nos justificámos
perante elía; naõ dispunhâmos d'aquellas condições
inclespensaveis para a abertura de um cadáver' ia
n um estado tão avançado de putrefação. Tentado
com os meios de que podíamos despor, seria arris-
car muito a nossa existência, sem um proveito real
para o esclarecimento da justiça.

Sabemos qne muita cousa se tem dito por ahi
contra nossa reputação de medico, isto é, tem-se dito
que somos um burro, etc. porque não decidimos se o
capitão José Romão de Norões morreo envenenado»
ou da moléstia que lhe diagnosticamos—unia pneu-rnonia simples da base do pulmão direito! Paciência,
E* esta sempre a sorte do pobre medico,

Dr. Antoní» Correia .-.db Macedo.

PROTESTO.

L«ndo no Pedro 11 de 4 do mes p. findo, uma
correspondência do Crato sotp a epigraphe--Au re-
voir—, na parte em que dis respeito os negócios
do Jardim, deparei com a falça noticia, que deo o
Snr. correspondente de. que éu achava-me ligado às
fileiras saquaremás, e para quefo Snrv^éorrespon-
dente e o publico fiquem scientes, que é muito falçá
esta noticia, protesto que sou cbimango como sem-
pre fui, sou, e serei, e que meo partido -nunca mo
extorquiu um só vintém. Fasendo esta leve decla--tuçãü-acomelho ao. Snr. correspomíeiTte^ que não no-
ticie casos, que não saiba serem verdadeiros."

Queira Snr.Redactor inserir em seo jornal estes lin-
has, naõ sò para correção do sr. correspondente, co-
mo para conhecimento do publico. Seo assigrranífc

<?0âo Tavares de Castro Filgueiras.

|
i

a



Àfc£«ijj^^ —S---*L- ; * w ""
^^í^gl

CARTAS PATICUUftES 'Ai;1 |$ © 111^ j *>£*•

!

1 
Icó 16 de novembro de 1860.

«Incluso fichará uma lista do resultado da

«Uso, na q^->5 iiS fôeraeã tivfii'ü0 um lri'u!#ho' po!'

,,„.' tendo a supplencia, acabarão com a propr.ieda-

4é ,1c Francisco Manoel como primeiro juis de paz

hn dose annos. e Joaquim Pinto como presidente da

câmara. Os liberaes descarregarão, votação em diser-

sos caranguejos, e fiserão uma eamará toda- Pintista,

desando assim os Fructuosos desesperados, por que

mm o primeiro juiz de paz. puderão segurar Q chefe

de policia portou-se com muita dignidade. Os ca-

ranguejos, digo, Fructuosos e Roberlos ja «1'agora vão

amiacando aos liberaes d'aqui, e chegão a diser,

q' eiüdesembro não terão elles nem asupp!encia;,ao y

àâo sei como os caranguejos podem dar geito. José

Pinto e Manoel Teixeira ate o presente tem se porta-

«b com toda dignidade, não desmerecendo o conceito

,ue os liberaes sempre tiserãp. O Frota deixou o

jampo, e com tudo foi votado pelos liberaes, entendo

que per calculo. Bernardo e Soulo com a chegado do

J„sé Vicente também se retirarão. Os nomes que tem

esta marca * forào os em que os liberaes descarregarão

•i..votação. )>
Fará juises de paz do Icó,

José Pinto Nogueira * 749.-Francisco Antônio Es-

teVes* 707.-Francisco Manoel 693.—Joaquim de

Sousa lima* 645*
Supplentes.

Luçio Ribeiro Guimarães 394.-Dr. Bernardo 355.

.Joaquim Fiusa Júnior 309.-Luís José Esteves 290.

Para Veria dores.

IV Manoel Caetano* 722.-Casimiro Pinto * 690.

,¦• Theodulíb * 684.—Joaquim Pinto 684-Antônio

/«usine * 681 -Roberto 675.-Raimundo Cabral 674.

Manoel Felippe Bastos 674.-José Fructaoso 673.

Supplentes.

Br. José Thomas 383.-IV Coriolano 388 -José

Dias Asêdo 386. Simplicio 379.-Frota 373.~-An-

tomo Henrique 369.-Antônio Grugel 387.-Manoel

Ribeiro Júnior 867.-Joào Alves 366.

Sr. Jdexandre F. dos S. Caminha.
Àracatv 8 de novembro de 1860.

' 
A preça lhe faço estas duas regras taõ somente para j

ihp dar a alegre noticia de ja estarenr-sottos os nos-

sós amigos Vicente Caminhas, e Manoel Caminhas^
° 

, i>0hp,n eMa iulsou a quebra da casa de Gami-

ükas o Filhos, casual, etc.
-._-. - «««««•"-' ——• '*•*" "**•'
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O abaixo assignado fas sciente ao respeitável pa»

blico, que pagou ao sr. Joaõ Alves da Costa, udfla

letra da quantia de 405*996 reis, e porque o pitf-

curador de dito Joaõ Alves, acaba de publicar no-Â-

raripe-ter-se- perdido a referida letra, dando cila <*-

mo vencive! no corrente mes; por isso o abaixo as-

signado apressa-se em faser a presente declaração,

.Barbalha 13 de novembro de 1860.

Pedro Lolo de Meneses*

Recebi do sr. Pedro Lobo de Meneses a quafitift

de quatro centos cinco mil novecentos o noventa e safe

reis ( 4Ü5-J996 ) por saldo de sua letra v.encivél eo»

novembro de 1860, por maò do sr. Gaciano Brigj-

gído dos Bantos. Icó 18 de setembro de 1860*
Joaõ Alves da Cosia, h

O abaixo assignado, natural do Rio-de-jnneirp, e

por ora residente nesta cidade, na rua do fuso, ofr

ferece ao respeitável publico, seos serviços na arte

de- Pintor;- proáietteado desempenhar o milhór qus

lhe for possível.
Offereçe também seos serviços para destilar aguar-

dente, limpar, e concertar alambiques, de modo que

a desolação corra com Iranquesa, e augmente a a-

goardenté. A vista do seo trabalho o apreciarão, ft

quem o pretender, procure-o que sempre o acharão

nrómpto. Crato ifi de novembro d 1860
'Veriato Casario âe Couto Lemos.

4

O abaixo assignado achando-se a deVer a Caro*.

nbas e Filhos, da cidade do Aracaty, a quantia d*

1 2229300 reis, vencidos a 6 de agosto deste anno,

temendo que ao .futuro lhe movào duvidas, se por

ventura o pagamento de seo debito for feito a pes-

soa incompetente, visto como mandando pagal-o na

-nnrha <fo seo vencimento, não se pode reaiisar pelas

Efoacões commerciaes em que se achava envoiv. a

aS (fe Caminhas o Filhos, tomou o expediente de

tostar a quantia acima, no jmso mumc.pal desa

Seo que «ffeciWamente realfeou na data do

w o que sirva de aviso a quem de direito per-
;' : Jfrrida quantia- protesta, não pagar juroslern^a <> -fl U1 

\A J . >> (lo (jbr.0 de 1860.
desta daia em diandte. trato ô si

ibrtomo Pereira Nunes*

V

fcnpws» per H. »• <®$ ^m^ Sobrittl^


